
O Número 1007 do Jornal de Letras, correspondente ao período de 6 a 19 de Maio de
2009, trazia um especial sobre Literatura Brasileira. Nessas páginas encontramos depoi-
mentos do professor Arnaldo Saraiva e de outros colegas que trabalham em universidades
portuguesas sobre literatura e cultura brasileiras.

No artigo assinado por Maria Leonor Nunes líamos uma síntese que tentava focar o
assunto:

O país convidado desta 79.ª edição da Feira do Livro de Lisboa, que se prolonga até
ao próximo dia 17, é o Brasil; enquanto, em simultâneo, embora por acaso, decorre, de 7 a
10, a 2.ª edição do Letras em Lisboa, que reúne escritores brasileiros e portugueses. Assim,
pareceu-nos oportuno dedicar um tema à Literatura Brasileira (…)1.

Nas páginas deste especial aparecem opiniões a propósito da presença e das ausências
da produção literária brasileira em Portugal, na diacronia e na sincronia das dinâmicas
sistémicas.

Ora, o que mais destacaria é o comentário da jornalista indicando que estas duas
iniciativas decorrem «em simultâneo, embora por acaso»2, a que também acrescento as
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palavras do Director do Jornal de Letras, José Carlos de Vasconcelos, quem indica, em
alusão a estas duas iniciativas:

O que me parece é não se terem estabelecido entre as duas iniciativas as sinergias que
seriam úteis a ambas, e ao público (…)3.

O fato de o Brasil ser o país convidado na 79.ª Feira do Livro de Lisboa em Maio de
2009 (30 de Abril-17 de Maio) coincidiu também com outros eventos deste tipo, mas em
lugares bem diferentes, como Lima e Santo Domingo. Isto é, o Brasil foi também o país
convidado de honra na 12.ª Feria Internacional del Libro de Santo Domingo (FIL 2009) –
20 de Abril a 3 de Maio – e da XIV Feria Internacional del Libro de Lima (FIL-Lima 2009),
celebrada entre 23 de Julho e 5 de Agosto.

É claro que esses três convites têm repercussões diferentes e, também, planificações
diferentes. Não podemos, nem queremos, comparar o que significam essas participações
dos pavilhões editoriais brasileiros em lugares como Lisboa, Lima e Santo Domingo. Mas
sim pretendemos chamar a atenção para o que significam estas propostas em termos de
mercado editorial e de planificação de estratégias empresariais.

Nesse dossier do Jornal de Letras pessoas de destaque no meio universitário português
comentavam as «ainda atuais dificuldades» de circulação literária entre Portugal e o Brasil.
Aludiam também ao importantíssimo trabalho feito, a partir do espaço académico, das
universidades portuguesas para diminuir essas dificuldades e, no decorrer histórico, mas
sobretudo em tempos recentes, o esforço de determinadas editoras – Livros do Brasil,
Quasi, Campo das Letras, Caminho, entre outras. Mostravam uma queixa comum a pro-
pósito de o livro brasileiro continuar sendo «mal divulgado em Portugal»4.

De entre esses comentários coincidentes, de modo geral, em sinalar o problema e em
apontar as diferentes causas, o professor Arnaldo Saraiva indicava: «Acho que o esforço
editorial não tem sido, por outro lado, acompanhado pela crítica nos jornais e revistas». E
acrescentava que era necessário também um maior apoio das instituições culturais brasi-
leiras. Em palavras suas: «Deviam empenhar-se mais na promoção e na divulgação de seus
autores em Portugal»5.

Na mesma linha, a professora Maria Aparecida Ribeiro comentava que «o esforço não
deve ser apenas português» e que «a Embaixada do Brasil deve unir-se à universidade e
desenvolver uma política nesse sentido, auxiliando na promoção de eventos (…)». E concluía:
«Essa política deve inclusive transpor as fronteiras de Lisboa e estender-se a todo o país»6.
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Este texto tem justamente a ver com alguns desses sinalamentos mas tentando ligá-los
com o que venho denominando «a internacionalização dos mercados da literatura e da
cultura brasileiras actualmente». Trata-se de um projeto de pesquisa7, ainda incipiente,
mas que tratará de mapear e conhecer a presença da literatura brasileira no exterior –
nomeadamente na Europa ocidental – e estudar em que medida os produtos literários
brasileiros aparecem diferenciados entre os produtos culturais brasileiros e como são
considerados em termos de exportação, mercados, instituições e planificação.

Nos últimos anos encontramos com maior frequência a ideia de uma presença brasi-
leira no exterior que se aproxime da ideia de «marca BRASIL», de que o mercado editorial
não é alheio.

Em termos deste mercado, conhecemos as cifras de produção e desenvolvimento que
estão crescendo nos últimos anos. Recentemente, líamos que

Hoje, o Brasil responde por 50% do total de livros produzidos na América Latina. De
acordo com o diretor executivo da Câmara Brasileira do Livro (CBL), Eduardo Mendes –
fazendo uso de dados relativos à pesquisa anual encomendada pela entidade à Fundação
Instituto de Pesquisas Econômicas da Universidade de São Paulo (FIPE/USP) –, em 2008 o
País publicou 51.129 títulos – classificados entre didáticos, gerais, religiosos ou Científicos,
Técnicos e Profissionais (CTP) –, dos quais 19.174 estavam em sua primeira edição. «Isto
representa um volume de 340,3 milhões de exemplares produzidos», destacou Rosely
Boschini8.

Os dados relativos à leitura no Brasil são uma preocupação cada vez mais presente 
nas políticas públicas de governos municipais, estaduais e federal; mas ainda parece recente
e escassa a preocupação com as planificações internacionais e definir programas de
actuação.

Durante anos, as queixas de setores destacados e agentes concretos da sociedade
brasileira em matéria de cultura foram – e continuam sendo – dirigidas aos índices de
analfabetismo. Informes recentes, como o da pesquisa Retratos da leitura no Brasil (2007)9

mostram que os investimentos estão dando resultados; apesar de ainda contar com uma
rede insuficiente de bibliotecas públicas e de a distribuição ser um problema sem resolver.

Esses objetivos continuam de atualidade, mas começa a ganhar peso também uma
perspetiva que, acompanhando as propostas do professor israelita Itamar Even-Zohar,
podemos entender como a aceitação, pouco a pouco, de a literatura não ser unicamente
uma coleção de textos, sobretudo os «legitimados», e aceitar mais a ideia da literatura como
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7 Projecto a desenvolver dentro do grupo de pesquisa Galabra da Univ. de Santiago de Compostela.
8 http://www.apexbrasil.com.br/portal_apex/objeto/texto/impressao.wsp?tmp.estilo=&tmp.area=27&tmp.texto=6128.
9 Trata-se de uma pesquisa feita pelo Ibope para o Instituto Pró-Livro e publicada no livro do mesmo nome, com a parceria

da Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 2008, organizada por Galeno Amorim.



instituição social e uma rede que implica um «sistema literário». Nesse sentido, e em pala-
vras do próprio Even-Zohar, «la distinción entre ‘bienes’ y ‘herramientas’ en esta red sería
un paso adelante para liberar el análisis de la ‘literatura’ del aislamiento que ha resultado
de tratarla como un fenómeno sui generis»10.

Nesta consideração, a «literatura» não é entendida como um instrumento «estético»;
é, ao contrário, «una institución social muy poderosa e importante, uno de los instru-
mentos más básicos de la mayoría de las sociedades humanas, para ordenar y manejar su
repertorio de organización de vida, es decir, su cultura»11.

Se os bens «pertencem a alguém», as ferramentas precisaremos definir «quem as
controla» e, portanto, quem está por trás do uso e da configuração de repertórios e de
determinar quais são os repertórios oficiais – e em que momento – assim como aqueles
que pertencem a outros grupos, centrais ou periféricos12. Estamos falando, também, de
planificação cultural.

Cada vez mais, agentes com capacidade de intervenção social (especialmente no nível
das políticas públicas) atendem a cultura – entendida no sentido mais amplo – como um
dos focos a considerar quando se trata das novas formas de economia e de diversificação
de mercados. A Organização Mundial do Comércio (OMC), entre outros organismos, é
um dos foros onde as negociações comerciais bilaterais se centram também no «assunto
cultura». Os Estados Unidos já há anos que ingressam uma quantidade muito importante
de divisas por exportação da «indústria baseada na produção de conteúdos sujeitos a copy-
right ou direitos autorais»13. E livros, música, cinema e software fazem parte dos produtos
desse negócio.

Coincido também com o antropólogo Felipe Lindoso em que, «além do valor comer-
cial, os produtos culturais têm um peso fundamental na formação de opinião pública e na
imagem que os países projetam internacionalmente»14.

Na medida em que conheçamos melhor como somos vistos e como se constrói a
própria identidade (também através de produtos literários), teremos mais elementos para
planificar de um modo ou de outro em termos culturais.

É aqui onde aparece, de novo, a questão da planificação cultural, neste caso em termos
de exportação. Coincido com o professor Even-Zohar em que «planificar una cultura cons-
tituye claramente un modo de crear nuevas opciones en un repertorio»15 e que, quando
acontece uma atividade de planificação – independentemente das consequências de
fracasso ou sucesso – a entidade correspondente (mesmo coletiva) atinge, de modo geral,
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uma melhoria nas suas condições de vida; isto é, produz-se a longo prazo uma certa dinâ-
mica, um aumento da vitalidade que possibilita a essa entidade o acesso a opções de que
previamente pôde ser excluída. É o fenómeno que ele designa como «energia»16.

Recentemente, detetamos alguns sinais dessa vitalidade no nível das ações institucio-
nais brasileiras. Poderíamos pensar mesmo que já não existe uma dinâmica de estar à
espera de agentes e editores estrangeiros virem ao Brasil à procura «de um outro boom lati-
noamericano» e sim uma tendência a encontrarmos agentes brasileiros que saem para
vender, neste caso, produtos literários.

Mencionamos, como exemplo, as dinâmicas mais visíveis neste terreno em relação às
parcerias e convénio entre a Apex (Agência Brasileira de Promoção das Exportações e
Investimentos)17 e a Câmara Brasileira do Livro. O convénio, assinado em 23 de julho de
2008, tem como premissa que «o livro brasileiro precisa ser conhecido e respeitado
também fora do Brasil»18. Para difundir o livro produzido no Brasil no mercado interna-
cional, o convénio «Projeto Setorial Integrado (PSI) do Mercado Editorial» prevê um
conjunto de ações, entre elas a venda de direitos autorais, participação em feiras e eventos
internacionais e programas de incentivo às exportações, como apresentação do mercado
brasileiro para empresários e formadores de opinião estrangeiros19.

Para o presidente da Apex-Brasil, Alessandro Teixeira, a parceria contribuirá para a
promoção do País através da imagem de uma economia moderna e de avançada produção
científica e editorial20.

Em linhas gerais, o convénio entre a Apex e a Câmara Brasileira do Livro pretende
criar condições para que as empresas estejam aptas à venda de direitos autorais, estimular
o perfil exportador das editoras, ampliar o acesso a compradores estrangeiros, além de
consolidar a presença do mercado editorial brasileiro no exterior.

Em palavras do gestor do projeto na Apex-Brasil, Christiano Braga (2008):

O incentivo à venda de direitos autorais brasileiros não é apenas uma complemen-
tação ao crescimento da indústria nacional do livro, como também uma necessidade de
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16 EVEN-ZOHAR, 1999b: 73.
17 «A Agência de Promoção de Exportações e Investimentos – Apex-Brasil é um Serviço Social Autônomo, criado pelo

Decreto n.º 4.584 de 05/02/03 e pela Lei 10.668, de 14/05/03. A missão da Apex-Brasil é promover as exportações de produtos

e serviços brasileiros, consolidando a cultura exportadora. A Apex-Brasil trabalha em parceria com o poder público e orga-

nizações privadas, com o objetivo de inserir novas empresas exportadoras no mercado internacional, ampliar e diversificar

mercados para os produtos brasileiros e, em conseqüência, gerar emprego e renda». http://www.apexbrasil.com.br.
18 http://www.apexbrasil.com.br.
19 Pelas normas do convénio, a Apex-Brasil participa com 50% dos custos de todas as ações e as empresas participantes e a

CBL com o outro 50%. Até o momento, 28 editoras estão inscritas no projeto. A estimativa de negócios gerados pelo PSI é de

aproximadamente US$ 1,563 milhão nos próximos dois anos.
20 «Nossa proposta é revelar para outras nações as características de um país de economia moderna e de avançada produção

científica, contribuindo para ampliar nossas exportações de forma qualificada e renovando positivamente a imagem do

Brasil», ressalta Alessandro Teixeira.



expansão e consolidação da marca Brasil, expondo outras facetas e dimensões positivas do
país. Esse projeto conseguiu a adesão de importantes editoras brasileiras e tem uma estra-
tégia fundamentada e coerente com o atual cenário dessa indústria no Brasil21.

O convénio implica atuações já concretas como a identificação e avaliação dos prin-
cipais mercados-alvos na compra e venda de direitos autorais (estudo que elabora a
Unidade de Inteligência Comercial da Apex-Brasil), um site específico sobre o projeto
(em inglês e espanhol), um software de gerenciamento internacional de produtos e de
contatos para as empresas que participam da iniciativa, um serviço de consultoria
visando capacitar as empresas com as melhores práticas de editoras internacionais na
compra e venda de direitos22, etc. Coincidem em que divulgar e fortalecer a imagem do
mercado editorial brasileiro no exterior passa necessariamente pela participação em
feiras internacionais.

Nessa área, a CBL e a Apex-Brasil elaboraram um cronograma dos principais eventos
relacionados com o livro que aconteceriam entre Julho de 2008 e 201023. Assim, em 2008
essa aliança permitiu a participação de editoras brasileiras em encontros internacionais do
livro com apoio do governo federal, tais como a Feira de Frankfurt e a Feira de Guadala-
jara, no México. Em 2009 e, depois do balanço positivo da iniciativa anterior, estabeleceu-
-se uma agenda para planificação das atividades. Nessa linha, apoiaram a presença de
editoras brasileiras para 2009 nas Feiras Internacionais do Livro de Bologna, Madrid,
Frankfurt, Guadalajara e Buenos Aires (e não, veja-se por exemplo, na de Lisboa).

De modo que, através deste tipo de acordos, o setor editorial passa a fazer parte das
agendas das «Feiras Setoriais 2009» (neste caso, como «Entretenimento e Serviços»).
Recentemente (18/09/2009), a CBL e a Apex-Brasil mostraram os resultados das ações
conjuntas desenvolvidas em 2008-2009 para uma delegação de jornalistas dos Estados
Unidos, Inglaterra, França, Alemanha, China e India, membros do Projeto Imagem, entre as
duas entidades24.

Segundo a presidente da CBL, Rosely Boschini, a venda de direitos autorais de obras
brasileiras para o exterior começa a ser realidade (ainda que este é um «início da história a
que já assistimos» – poderíamos dizer…). Em sua opinião, «a falta de profissionalização
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21 http://www.feirasdobrasil.com.br/revista.asp. 24/7/2008.
22 A primeira ação nesse sentido foi o workshop do alemão Frank Jacoby-Nelson, especialista em direitos autorais, que acon-

teceu nos dias 1 e 2 de julho de 2008, em São Paulo.
23 A Feira do Livro de Frankfurt 2008, a Feira Internacional del Libro de Guadalajara, no México – também em 2008, na

Bologna Book Fair, em março de 2009, na Itália, e na London Book Fair, que acontece em Londres em abril de 2010. O

convénio prevê a participação das empresas em duas edições de cada uma dessas feiras, com exceção da Feria Internacional

del Libro de Madrid, onde as empresas participam apenas na edição de outubro de 2009. Cfr. http://www.apexbrasil.com.br.

25.07.2008.
24 «O Projeto Imagem, ação importante para divulgar a marca brasileira, traz formadores de opinião estrangeiros ao Brasil

para conhecer o mercado editorial nacional». (http://www.revistafator.com.br/ver_noticia.php?not=47851).



[do mercado editorial brasileiro], durante muito tempo, representou o principal entrave
para a venda de direitos autorais ao mercado estrangeiro»25.

Alguns dos responsáveis pela assinatura e o desenvolvimento do acordo concordam
em indicar que, no relativo ao mercado editorial, algumas empresas brasileiras ainda
precisam adotar determinadas estratégias que as situem em condições de igualdade no
mercado internacional. Assim, por exemplo, para R. Boschini, uma dessas estratégias é «criar
a cultura do Foreign Rights Agent dentro das empresas – alguém especialista em direitos
autorais, bastante comum nas editoras estrangeiras, mas ainda uma novidade no Brasil»26.
Para ela, é necessário também profissionalizar a cadeia produtiva a fim de as empresas
adotarem práticas globais aceites na maioria dos países. «Isso passa pela internacionalização
dos produtos de maneira orientada e divulgação estratégica da cultura e da produção inte-
lectual brasileiras», indica também a presidente da Câmara Brasileira do Livro.

De fato, outro foco do convénio é o Projeto Comprador, que prevê a vinda de execu-
tivos de editoras estrangeiras, agentes literários e presidentes de feiras internacionais do
livro ao Brasil. O primeiro encontro entre empresários estrangeiros e as editoras brasileiras
aconteceu em Agosto de 2008, em São Paulo e no Rio de Janeiro, aproveitando a realização
do Congresso Ibero-Americano de Editores27.

Para o coordenador do Plano Nacional do Livro e Leitura, José Castilho Neto, esse acordo
CBL-Apex-Brasil ajudará a ampliar a comercialização de títulos brasileiros em línguas
estrangeiras, já que o governo brasileiro «tem apoiado a presença de representantes do mer-
cado em feiras e eventos internacionais, além de investir na ampliação e apoio à tradução»28.

Promove-se a imagem do Brasil e contribui-se para uma planificão estratégica de
promoção comercial. Os objetivos parecem cumpridos, em parte, com essa parceria; aten-
dendo também a demanda de alguns representantes do setor editorial que vinham recla-
mando – como Mauro Palermo, diretor executivo da editora Nova Fronteira – que, «para
que o Brasil consiga de fato aumentar a venda de títulos para o exterior, a participação do
governo é fundamental»29 explica, no decurso da Feira de Frankfurt de 2008:

O Brasil é um péssimo vendedor de livros. Em muitos países com menos tradição lite-
rária que o Brasil, como a própria Turquia, os governos oferecem subsídios para a tradução
e promoção de seus livros e escritores no exterior. O Brasil não faz isso, o que dificulta a
proliferação dos autores brasileiros fora do Brasil30.
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25 http://www.fiorde.com.br/I_FiordeOnline_Not.asp?not=31949.
26 http://www.fiorde.com.br/I_FiordeOnline_Not.asp?not=31949.
27 http://www.apexbrasil.com.br.25.07.2008.
28 http://www.fiorde.com.br/I_FiordeOnline_Not.asp?not=31949. 24/09/2009.
29 http://www.dw-world.de/dw/article/0,,3727600,00.html. Júlia Carneiro, 20/10/2008, «Feira do Livro de Frankfurt termina

com recorde de público».
30 http://www.dw-world.de/dw/article/0,,3727600,00.html. Júlia Carneiro, 20/10/2008, «Feira do Livro de Frankfurt termina

com recorde de público».



De modo geral, nessas feiras internacionais do livro os editores compram mais
direitos autorais para vender no país de origem do que vendem.

Mas o caminho andado já é outro. Será preciso fazer um balanço em finais de 2010
dos resultados de acordos como este que aqui focamos; mas, quando menos, apontamos
para uma apreciação como a de Felipe Lindoso no seu livro de 2004, O Brasil pode ser um
país de leitores?, em que afirmava:

Países como Estados Unidos, França e Canadá estão levando muito a sério o aspecto
das questões culturais nas negociações comerciais. Essa percepção, infelizmente, não é ainda
muito forte no Brasil (…)31.

Hoje, talvez possamos dizer que essa percepção tem alguma presença maior; mas,
concordamos com ele, em que o sucesso de propostas de planificação cultural em termos
de exportação está estreitamente ligado à construção de políticas culturais integradas
internamente; em que, e cito palavras dele para concluir,

(…) a discussão sobre políticas culturais sairia do gueto da «questão da cultura» e do
reino do simbólico para o terreno muito mais complexo e vital dos acordos multilaterais de
comércio32.
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